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SfiNncmES  Deputados  a"'  Assemelha  Pbovincial. 


Em  cumprimento  cio  preceito  Conslilucionaf, 
com  cinco  mezes  apenas  d'Adminislração  ,  e  ca- 
recido ainda  dVguns  esclarecimentos  que  não 
pude  colher,  venho  apresentar  á  vossa  conside- 
ração a  snccinla  narrativa  do  estado  dos  negó- 
cios públicos  da  Provincia  ,  e  das  suas  mais  ins- 
tantes necessidades,  cujo  provimento  depende 
de  medidas  legi>laliva=.  As  vossas  luzes  porem, 
e  o  conhecimento  peculiar  que  tendes  da  Pro- 
vincia suppriráõ  sem  duvida  as  omissões  c  inexac- 
tidões do  meu  discurso. 

Uc-me^gralo  ,  Snrs.  ,  ao  achar  tne  pela  primei- 
ra vez  entre  os  escolhidos  da  Provincia  ,  felicilar- 
vos  pela  vossa  presente  reunião  ,  nutrindo  a  es- 
perança de  que  ella  será  profícua  aos  verdadei- 
ros interesses  do  Paiz. 

CONSORCIO  DA  SERENÍSSIMA  PRINCEZA 
IMPERIAL. 

D'enlre  os  acontecimentos  mais  notáveis ,  e  de 
geral  interesse  publico  ,  que  tiverão  lugar  depois 
da  ultima  sessão  d'esla  Asscmbléa  ,  cumpre-me 
aqui  mencionar  o  fauslissuno  Consorcio  de  S. 
A.  I.  a  Scrcnissiuia  Senhora  D.  Januário  com 
S.  A.  o  Senlior  D.  Luiz  Carlos  Maria  ,  Conde 
d'Aqui!a  ,  Augusto  Irmão  de  S.  ai.  a  Imperatriz, 
e.  do  Rei  das  Duas  Sicilias ,  que  foi  celebrado 
com  geral  applauso  na  capital  do  Império  aos  2S 
de  Abril  do  anno  pas.-ado. 

Certo,  Snrs. ,  de  vosso  amor  e  adhesão  ao  Im- 
perador ,  e  ú  ffiouarcliia  Coustiluciona.1  K  tão  çs- 


iriMtamenlo  ligada  a  felicidade  do  Rra/il,  con- 
gratulo-mc  com  vosco  por  esta  feliz  Alliança , 
que  afiançando  a  vcnlura  domestico  da  virtuosa 
PrinccM,  Herdeira  Presmnpliva  da  Coroa,  dâ- 
bos  novo  penhor  de  perpetuidade  da  Dynaslia 
do  Fundador  do  Império. 

TRANQUILIDADE  PUBLICA ,  E  SEGURANÇA. 
INDIVIDUAL. 

•He-mc  mui  lisongciro  ter  de  conimunicar-vos 
que  nenhum  acontecimento  extraordinário  tem 
alterado  a  .tranquilidade  da  Província,  e  que  tu- 
do  parece  afiançar  a  continuação  da  profunda 
paz.e  socego3  que  ella -ha  sempre  gosado  depois 
dos  deploráveis  acontecimentos  e  horriveis  des- 
graças ,  q-uc  tanto  a  enlutarão  nos  primeiros  an- 
nos  do  fraco  governo  das  Regências ,  cm  que 
a  anarchia,  tomando  lodo -elaslerio,  quosi  que  loi 
erigida  cm  principio;  -não  tendo-sc  dc  maneira 
alguma  nublado  o  nosso  horisonte  politico ,  mes- 
mo durante  as  fases  de  perturbação  c  de  des- 
ordem por  que  infelizmente  passarão  oulras  Pro- 
víncias do  Império  ;  o  que  ho  devido  sem  du- 
vida ao  natural  bom  senso  e  indolc  pacifica  da 
população  Matto- grossense  ;   á  geral  tendência 
dos  Brazileiros  para  as  idéas  de  ordem  ,  c  so- 
Lre  tudo  á  força  progressiva  que  tem  dado  ao 
Governo  Imperial,  não  só  Leis  mais  reflectidas, 
e  mais  adequadas  às  nossas  circunstancias ,  co- 
mo o  apoio  eílicaz  c  esclarecido  da  opiuião  pu.; 
blica. 

Tenho  mesmo  observado,  e  com  satisfação, 
que.  ambos  os  partidos,  aliás  irreconciliáveis, 


que  costumão  nesta  Provinda  disputai'  fraudu- 
lentamente as  eleições,  moslrão ,  em  quanto  ao 
mais,  amor  c  adhesão  á  Monarchia  ,  e  ás  Ins- 
tituições juradas  ,  não  sendo  separados ,  ao  me- 
nos ostensivamente,  por  nenhum  pensamento 
politico  infenso  á  Consliluicão  e  ás  Leis  ;  o  que 
pcrmillc  ao  Governo  Provincial,  setn  quebra  doà 
princípios  do  systcma  representativo  ,  guardar 
cnlr'ellcs  extremada  imparcialidade  ,  como  hei 
praticado,  e,  contendo  a  lodos,  inlibíar  de  al- 

«•um  modo  a  intensidade  e  acriinonia  de  seu  re- 
c 

ciproco  ódio.  _  _ 

Não  acha-sc  ainda  enfraquecido,  principal- 
mente em  certos  Dislriclos ,  como  no  de  Poco- 
né,  o'  inveterado  habito  de  cada 'bum  tomar 
vingança  por  si,  ou  servir-se.de  hum  vil  ins- 
-trauieiiío  para  este  fim  ;  mas  o  numero  de xri- 
,mcs  commettidos  contra  a  ^segurança  individual, 
e  de  propriedade  ,  se  não  tem  tido  diminuição 
sensível ,  também  não  apresenla  ongmcnlo  em 
relação  aos  ânuos  anteriores ;  não  obstante  fal- 
. tarem  ao  Governo  e  ás  autoridades  policiacs  lo- 
dos os  meios  de  prevenção  ,  e  qnasi  lodos  os 
de  repressão  ,  principalmente  desde  que  na  Lei 
Provincial  n.  G  de  27  de  Junho  de  1840,  c  nos 
Orçamentos  seguintes,  foi  supprimida,  não  sei 
por  onc  motivo  ,  toda  despesa  com  a  Força  po- 
licia! )  c  çraadfs  esperanças  deducaeão  social  dá 
juramente  o  nosso  povo,  que  pessimamente 
educado  como  ha  sido  ,  e  com  ianlos  meios  e 
.exemplos  ^impunidade  ,  não  s.e  arremessa  com 
mais  violência  na  carreira  do  crime. 

4DM1NISTJUCAO  DA  JUSTIÇA  E  DIVISA© 
*    "  *  '  JUDICIARIA. 

DÍY'de-sc  esla  vasta  Província  em  duas  tmicns 
Comarcas  de  Cuiabá  c  Mallo -grosso,  ambas. pr_e- 
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■vidas  actualmente  de  Juiz  de  Direito;  em  qua- 
tro Termos  ou  Municípios,  de  Cuiabá ,  Diaman- 
tino ,  Malto-grosso ,  Poconó;  c  em  Ih  Distric- 
los  de  Paz  ou  Subdelegadas  correspondendo  ca- 
da um  d'ellcs  a  uma  Parochia.    O  Termo  de 
Cuiabá,  que  é  o-  mais  populoso-,  c  os  do- Dia- 
mantino e  Poconé  devem  ter  Juizes  Municipaes 
c  d'"OiTãos  formados ,  mas  acbão-sc  vagos  lodos 
estes  lugares  por  falta  de  pretendentes  idóneos, 
c  estão  sendo  sorvidos  pelos  Juizes  supplcnlcs, 
ordinariamente  pouco  versados  na  legislação  ,  e 
que  de  mais ,  ainda  que  zelo  e  probidade  lhes 
não  fítllc,  não  podem  dar  lodo  cuidado  a  uma 
jurisdicção  que  exercem  transitoriamente  ,  c  qua- 
si  sempre  com  prejuízo  de  seus  interesses  pes_ 
soacs,  d'ondc  resulta  qtic  as  causas  eiveis,  e  oo. 
tras  incumbências  do  Juízo  não  tem  lido  o  nc* 
cessario  e  devido  andamento,  principalmente  o 
que  respeita  ao  Directório  dos  Órfãos  ,  que  existe 
lia  muitos  annos  cm  cslado  tal  de  abandono, 
que  os  próprios  Juizes  suo  os  primeiros  que  ig- 
norão  qttaes  os  bens  c  dinheiros  cios  da  sua  ju- 
ilsdkcão,  c  até  os  seus  nomes  e  circunstancia:-, 
por,  falta  ou  alrazo  da  precisa  escripluração. 
iNão  vos  pertence,  porem,  provei-  de  remédios 
a  estes  males,  que  tem  de  continuar  com  a  falia 
de  Bacharéis ,  que  aspirem  a  laes  empregos ,  bem 
pouco  vantajosos  para  poderem  convidar  aos  na- 
turaes  de  outras  Províncias. 

Dífíicdis  são  em  lodos  os  Termos  da  Provincia 
as  reuniões  dos  Jurados  em  numero  legal  para  as 
sessões  periódicas  que  a  Lei  determina  ;  o  quo 
provêm,  não  só  de  pouca  dedicação  para  as  cou- 
sas publicas,  coiho  das  grandes  distancias  e  máos- 


caminhos,  que  quasi  lodos  lem  a  vencer,  sobre 
tudo  na  cslaç.ão  das  aguas  ,  para  liir  ao  lugar 
da  rouniuo  do  Conselho;  mas  a  defficiencia  cie 
população  não  permille  a  concentração  dos  Dis- 
Iriclos,  nem  a  menor  alteração  nas  acluacs  di- 
visões judiciarias  da  Província. 

O  decadente  Termo  dc  Mallo-grosso  ,  que  ,  por 
dislar  quasi  100  léguas  da  Capital  e  S0  da  ViTia 
de  Poconé,  necessita  ter  em  si  lodos  os  reenr- 
sos  judiciaes ,  não  Icui  ha  mailo  tempo,  segun- 
do ine  consto,  reunião  do  Jurados,  e  parece 
achar-se  no  caso  do  art.  31  da  Lei  de  3  de  De  - 
zembro de  1S41,  o  que  a  verificar-se  não  po- 
derá elle,  em  vista  do  Decreto  n.  276  dc2íi  dc 
Março  de  1Síi3  ,  continuar  a  ler  foro  civil  nem 
.criminal ,  passando  a  depender  de  Poconó. 

Como,  porem,  por  causa  cLa  coulinuada  falia 
<ãc  Juiz  de  Direilo  na  respectiva  Comarca ,  e  da 
residência  dos  Juizes  substitutos  na  Villa  de  Po- 
coné, não  procedeo-se  ainda,  depois  da  citada 
Lei,  e  de  conformidade  com  eíla  ,  a  formação 
e  revisão  da  lista  dos  Jurados  do  referido  Ter- 
mo, ordenei ,  em  Dezembro  do  anno  findo,  que 
se  procedesse  com  brevidade >a  esta  apuração, 
á  fim  de,  ou  inslalar-se  ali  o  Conselho  de  Ju- 
rados, se  houver  numero  legal ,  ou,  no  caso 
..contrario,  repf csenlar  ,  como  me  cumpre,  ao 
■Governo  de  S.  M.  O  I.  sobrras  circunstancias  cx- 
cepcionaes  d'aqnella  Cidade  que,  pelos  mesmos 
motivos  de  sua  fundação ,  muito  imporia  no  men 
«nlender ,  não  só  animar  e  conservar ,  como  fa. 
jíel-a  de  novo  prosperar  por  lodos  os  meios  pos- 
síveis. 
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GUARDA  NACIONAL. 

Mo  considero  a  Guarda.  Nacional  cntfo.  ob- 
;„,(os  sobrVs  c^aes  podem  legislar  as  Assem- 
os Provincial,  principalmente  depois  da  Lei 
inícrnrdaliv.  do  Aclo  addícional ;  e  assim  ja  o 
cnloadco  a  Camara  dos  Deputados,  qnando  na 
sr,sâo  ordinária  de  Í808,  d»cnlio  e  approvou 
cm  1»  discussão  o  projecto  de  reorgamsação  ge- 
ral d'esla  importantíssima  parte  do  força  publi- 
ca, apresentado  por  nm  dos  Ministros;  e  se  la- 
co d'ol!a.  menção  é  somente  para  communicar- 
tos  que  não  lenho-  continuado-  a  execução,  ape- 
nas começada,  da  Resolução  Provincial  n.  11 
do  '23  de  Setembro  de  18&3,  não  pelo  motivo 
que  dera  meu  anteccessor,  que  do- msstno"  me 
do  procedeo,.  mas  por  que  entendo  que  a  ob- 
•  servancia  cVcsta  Resolução  importa  manifesta  in- 
fracção de  vaiMos-arts.  das  Leis  ;orga nicas da mes- 
sna  Guarda-  Nacional,,  de  43-  d'Agosto.dc  1831 
'  c  25  d'Oulubro  de  1832,  vigentes  em  todo  o  Im- 
pério, com  exepção  unicamente  do  que  concer- 
ne à  nomeação,  suspenção  e  demissão  dos  ot- 
íicines  nos  lermos  do  g7  das  Inslrucçoes  de  i) 
de  Dezembro  dc  1835.    Respeilanuo  por  outra 
parle  um  aclo  emanado  do  poder  legislativo  Iro- 

•  vincial,  saoccionado  pela  Presidência,  julguei  de- 
ver conservar  as  cousas  no  stalu  quo  em  que  as 
acbei,  ale  decisão  do  Governo  Imperial;  a  quém 
consultei  sobraste  objecto,  logo  que  -entrei  par  a . 

•  administra  çâo. 

.    FORÇA  POLICIAL.  ; 

T)á-se  actualmente  "eriírc  nós  o  único  c  incrí- 
vel exemplo  de  Província  ou  paiz  civilisado,  sem 
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Força  alguma  especialmente  d jíLííia la,  ja  não 
digo  á  prevenir  os  crim.is  policíacs,  mas  a  re- 
primil-os  ao  m?.nos,  fazendo  certa  a  captura  c 
guarda  dos  delinquentes  depois  de  processados 
até  final  julgamento;  e  isto  quando  incumbe  á 
esta  Asscuibiéu  pelo  Acto  addicional  a  fixação  da 
Força  policial  da  Província  ,  sobre  informação 
da  Presidência  ,  e  que  lodos  concebem  que  não 
j.odc  o  Governo  responder  pela  segurança  c  tran- 
quilidade publica  sem  ter  alguma  força  á  sua 
disposição.  A  policia  seria  pois  perfeitamente  nul- 
la,  e  a  impunidade  completa  sem  o  auxilio  que 
prestão  ás  autoridades-.,  principalmente  na  Capi- 
tal ,  algumas  praças  de  Ia  Linba  dislrahidas  as- 
sim, com  grave  prejuízo  da  disciplina  ,  do  ser- 
viço militar  para  que  são  pagas,  c  essencialmen- 
te'destinadas  pelo  Ministério  da  Guemu 

Sc  pois  não  julgardes  possível  desde  já  ,  cm 
allonção  ao  estado  do  cofre  provincial,  a  crea- 
cão  dc  huma  pequena  força  de  W)  á  50  praças 
para  o  serviço  da  policia ,  será  necessário  que 
ao  menos  reslabelcçaes  a  auíorisação  que  já  teve 
a  Presidência  para  despender  até  huma  certa 
quantia  com  pequenas  gratificações  aos  Inferio- 
res e  soldados  dc  Linha  empregados  neste-  in- 
dispensável serviço,  como  justa  indcmmsação  do 
maior  u,o  e  consumo  que  clles  dão  ao  pouco 
■  fardamento  c  calçado  que  vencem  pelas  admi- 
nistrações dos  Corpos. 

MUNICIPALIDADES,  POLICIA  MUNICIPAL 

A  Constituição  incumbio  ás  Camaras  o  gover- 
no cccmn:ico  c  u^icipd  das  Cidades  e  \ulas, 
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mas  a  experiência  de  muitos  annos   tem  mos- 
U-ado  que' o  Regulamento  dado  á  estas  corpora- 
ções p-U  Wi  do  Io  do  Oulnbro  de  1S2S  ó  in- 
completo, ou  inadequado  ás  circunstancia  do  pa- 
u,  oara  qm;  ellas  satisía çfto  cabalmente  aos  fins 
de  sua  instituição.    A  parle  policia!  adminislra- 
t;Va ,  e  a  cdilicia  principalmente,  que  lhes  cou- 
be cm  partilha,  é  mal  sustentada,  mesmo  de- 
pois que  a  Lei  de  3  de  Dezembro  de  ISÍil ,  c 
o  respectivo  Regulamento  encarregarão  ás  auto- 
ridades policiacs,  não  só  de  fazer  observar  suas 
Posturas,  alo  então  dependentes  de  Juizes  e  Jun- 
tas de.  Paz,  como  de  vigiar  c  concorrer  para  qu<c 
as  Camaras  providenciem  sobr'os  objectos  dn  po- 
licia á  seu  cargo. 

Pelo  que.  respeita  aos  melhoramentos  materiaes 
dos  Municipios,  pouco  ou  nada  com  eflei to  po- 
dem lazer  por  si  as  Camaras  d'esta  Província ; 
fallando-lhes  reditos  ou  patrimónios  até  para  oc- 
correrem  ás  suas  drspezas  ordinárias,  lendo  do 
mais  cabido  cm  desuso  o  direito  da  finla ,  que 
tinhão  as  nossas  antigas  Camaras  para  a  cons- 
tnicção  d'obras  urgentes,  como  cadeas,  pontes, 
fontes  e  canaes. 

Esta  Assembléa,  em  sua  segunda  legislatura, 
jnlgou-sc  autorisada  para  alterar  em  parle  o  ci- 
tado Regulamento  das  Camaras,  e  derogon  erf- 
feclivamcnle  um  dos  seus  arts.  pela  Lti  Provin- 
cial n.  2  de  183S  ,  estatuindo  que  as  eleições  de 
Vereadores  fossem  feitas  de  2  em  2  annos.  Ig- 
noro a  gravidade  dos  factos   que  convencerão  a 
Assembléa    d'esta  m-cessidsde;  se  cila  teve  em- 
■vistas  corrigir  os  defeitos  das  más  eleições,  «u 
se  somente  repar  llr  q  ónus  da  vereação  pos  en.- 
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\rc  os  Munícipes;  mas  lenho  por  c\iucnlo.  que 
osíí!  rcdiicção  do  Lompo  \cio  oggravar  uma  das 
priucipars  causas  da  impotência  das  Camaras, 
a  falia  dc  unidade  dc  pensamento  c  d'acção  ,  e. 
araliar  do  reslringU-as  á  simples  vida  de  expe- 
diente. 

Ainda  um  homem  lirado  pela  primeira  vez  de 
sua  industria,  dc  suas  oceupações  inteiramente 
í.lhcias  aos  negócios  públicos,  não  terá  podido 
íindar  o  seu  lirocinio  uas  obrigações  inhercnles 
ao.  cargo  de  Vereador,  e  já  o  acaso  ,  ou  as  exi- 
gências dos  partidos,  porão  em  seu  lugar  um 
outro,  que  lambem  por  sua  vez  deixará  o  con- 
selho antes  de  haver  podido  concorrer  para  o 
bem  publico  do  seu  Município. 

ILLOliNAÇAO  DA  CAPITAL. 

Esie  objecto  pertencendo  inteiramente  á  eco- 
nomia Municipal,  devera  ser  administrado  pela 
respectiva  Camara  ;  mas  sendo  olle  de  não  pou- 
ca influencia  para  a  boa  policia  da  Cidade  ,  con- 
'  vem  que  continue,  como  áe  acha  ,  sob  as  vistas 
immediatas  do  Governo. 

Quando  tomei  conta  cia  Presidência  da  Provín- 
cia "cra  o  costeio  dos  lampeões  administrado  pelo 
Commandante  da  Ferra  policial  ,  lendo  recor- 
rido meu  antecessora  este  expediente,  no  in- 
luito  dc  melhorar  o .  serviço  da  illuminação  ,  e 
dc  lornal-o  talvez  mais  económico. 

Não  tendo,  porém  ,  a  experiência  mostrado  o 
esperado  melhoramento  ,  nem  diminuição  sen- 
sível nas  despesas  ,  apesar  de  ser  o  costeio  »m- 
.propriamente  feito  por  soldados  da  guarnição  , 
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mcflionlo  pequenos  graiificoçõps .  e  nolanilo-se 
ao  mesmo  lempo  maior  frequência  nas  avarias  e 
desconcertos  dos  lampeões ,  determinei  nos  fins 
do  Outubro       anno  passado  ,  que  cessasse  este 
modo  d'»clujinislração  a  partir  do  dia  16  do  No- 
vembro ,  pasmando  novamente  a  illuuiinação  a  ser 
mcmalada,  com  algumas  novas  condições  leu- 
dcnlcs  á  boa  conservação  dos  lampeões,,  ca  el- 
fcclividaae  das  luzes  durante  a  noite. 
.  O  subido  preço,  p«rém,  a-que  o  azeite  tinha 
chegado  no  mercado  desta  Cidade  ,  c  provavel- 
mente lãobcm  as  novas  condições ,  fez  com  que  o 
único  licitante  que  appareceo  apresentasse  prclcn- 
cões  que  julguei  exageradas,  c  que,  ainda  quando 
rasoaveis  ,  darião  lugar  a  considerável  excesso  da 
.qnola  consignada  para  semelhante  despeza,  c  d'a- 
qui  resultou  Gear  interrompido  o  costeio  da  illu- 
minação,  com  grande  pesar  meu ,  desde  meado 
de  Novembro  ultimo,  até  fins  dc  Janeiro  d'esto 
anno  ,  em  que  o  mesmo  licitante  resolveo-se  a 
aceitar  todas  as  condições  propostas ,  mediante  a 
quantia  de  137$500  rs.  .por  mez,  deixando- se- 
lhe  porém  reservado  o  direito  á  indemnisação  da 
maioria  da -despeza  do  azeite ,  ;caso  suba  no  mer- 
cado o  preço  d  este  género  a  mais  dc  SOO  rs.  a 
.medida. 

D'cslc  modo  ainda  ha  o  pequeno  excesso  de 
.32<3)500  rs.'ineosaes  sobre  a  quota  consignada  no 
■Orçamento  vigente  ,  que  he  com  cíFeito  insulfici- 
oiile  hoje  qno  os  lampeões  são  era  numero  dc 
01  ,  c  que  os  candieiros  lêem  dois  bicos  em  vez 
dc  hum  só  que  antigamente  linlião. 

Espero  pois  que  fareis  elevar  convenientemen- 
te no  Orçamento  futuro  a  qnola  da  illuminação 
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publica,  á  fim  de  continuar  o  sen  costeio  no  es- 
tado salisfac tório  ,  cm  que  ora  se  acha. 

SAÚDE  E  II YG IENE  PUBLICA, 

Em  quasi  todos  os  pontos  habitados  da  Pro> 
•Tincia,  especialmente  nesta  Capital,  cujo  clima» 
aliás  aprsar  de  quente  ,  sempre  passou  por  sadio, 
grassarão,  fortenu-nlo  cie  Maio  á  Novembro  do 
imo  passado,  sobre  tudo  em  Setembro  e  Ou- 
tubro, pleurizes ,  pulmonías  c  febres  calharrars, 
que  os  facultativos  aUribuem  à  excessiva  scçca 
e  aturado -calcr.,  que  então  reinou,  o  ás  subilas 
c  passageiras  mudanças  de  temperatura  produ- 
zidas pelo  vento  Siil  ou  Suswsle. 

A  dessecação  dos  pântanos  mais  vizinhos  das 
povoações ,  a  conservação  das  arvores  e  arbus- 
tos nas  cabeceiras  dos  córregos  e  ribeiros,  que 
-por  descobcrlos  coslnmâo  a  seccar  durante  a 
forca  d»  cslío  ,  a  plantação  de  arvores  nas  pra- 
ças c  ruas  mais  espaçosas,  o  accio  das  Villas-« 
Cidades,  c  finalmente  o  sslabelecimemo  dos  ce- 
mitérios ,  que  a  Lei  recommenda  ,  a  prolubiçao 
ou  ao  menos  a  limitação  dos  enterros  nas  Igre- 
jas, verdadeiros  focos  dc  cxhn.laçócs  pestíferas. 
p,la  accumulaçã.  de  cadáveres  na  ternr  ,a  em- 
prosada  das  matérias  oleosas ,  que  fluem dos 
corpos ;  laes  são  as  providencias    que  *****  ** 
cerío  ponto  concorrer  para  diminuir  no  u  luro 
a  intensidade  d'a.quelk»  mqloslias ,  ou  evitar  que 
cilas  :se  lorjicai  epidem.ieas. 

CULTO  PUBLICO. 

Persuado-me  ,  pelas  informações  ^que  tcnW 
V.pclo  sue  bei.obfçn-ado,  que  he  esta  . humadw 
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Províncias  <1o  Impcrio.  qun  maU  so  distingem 
pela  rcl<iosiíla»1o  o  piedade  dos  seus  habitantes, 
apesar  das  defeitos  da  educação  primaria  ;  e.  es- 
tes sentimentos  sendo  a  base  de  Ioda  moral,  c 
,ia  ordem  civil  c  politica,  cumpre  ao  Estado  di- 
ri^il-os,  prop ajwl ■  os  e  tornal-os  mais  fervoro- 
so^, proporcionando  ao  povo  não  só  essas  for- 
mas c  praticas  do  Culto  externo ,  que  lauto  lo- 
ção a  nossa  imaginação,  como  os  meios  de  ins- 
iruir-se  nas  verdades  o  princípios  da  Religião 
revelada. 

A  edificação,  pois,  c  ornamento  das  Igrejas 
Matrizes  com  a  precisa  decência  ,  a  inslrucção 
do  Clero,  c  a  manutenção  dos  Parochos  devem 
continuar  a  merecer-vos  particular  consideração; 
c  lanlo  mais  ,  que  sendo  os  dizimos  hum  im- 
posto d'origem  Ecclcsiaslica ,  que  leve  por  fim  n 
sustentação  dos  Templos  e  do  Clero  ,  íbrão  elles 
com  esse  ónus  secularisados  no  Brazil  por  Bulias 
Pontifícias ;  e  quem  arrecada  o  dizimo  deve  con- 
sctíuinleineule  construir  o  Templo  ,  e  sustentar 
o  Parodio,  como  o  Estado  sempre  entre  nós 
praticou  ,  fiel  aos  seus  antigos  compromissos  com 
a  Igreja. 

De  todas  as  Froguczias  do  Bispado  a  mais  ne- 
cessitada de  Templo  bc  sem  duvida  a  dc  Nossa 
Senhora  do  Carmo  dc  Miranda  ,  novamente  erca- 
da,  que  ainda  não  tem  Igreja  Matriz,  nem  al- 
guma outra  filial,  cclcbrando-se  até  o  presente 
os  Offi  cios  Divinos  no  Oratório  da  Guarnição  do 
Presidio. 

Ser-vos-h a.  presente  a  planta  dc  buma  pequena 
•  Matriz  projectada  para  esta  Fregnezia  c  o  respec- 
tivo Orçamento  no  valor  de  6:000$000  ,  .cuj» 
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despesa  podo  sor  auloi-isa.la,  sc  n«sU>  convierdcs, 
cm  2  ou  3  prestações  autuiacs. 

TSa  Freguezia  do  Paranahiba  lambem  não  ha 
Matriz  propnanunUc  dita,  c  o  peqiumo  Templo, 
ain.la  coberto  do  palha,  que  serve  por  ora  do 
Matriz,  não  leni  cp.asi  alfaia  alguma,  nem  pa- 
ramentos. 

As  ^trizes  da  mór  parte  das  .  outras  Freguc- 
,ia*,  e  até  a  da  Capital,  que  he  a  mesma  Caihc- 
dral  do  Uispado,  carecem  dc  reparos  com  mais 
cu  monos  urgência,  o  todas  precisão  dc  ma.  a.- 
"•uns  paramentos  e  aliaias.  _ 
B  As  quantias  consignadas  para  reparos  e  ahau.s 
dasígrejas  Maíri**  na  Lei  do  orçamento  powaoo 
dc  Ísíi3  á  ISÍiít  lbrão  convenientemente  distri- 
buída, e  applicadas  pelo  Exn,  Bwpo  Diocesano 
a  conta  corrente,  o  esclarecimentos  poi 
iío  prestados  à  Presidência,  havendo  z i  seu  la- 
,cr  hum  saldo  não  reclamado  de  19-5)40/. 
Das  votados  para  o  mesmo  fim  na  kj  or- 

ramei,ovisentcteèavscdededusir  200^00r, 

;uo  o  Capitão  Antonio  Nunes  da  Cunha  despen- 
di, alem  de  outra  igual  quantia,  que  recebera 
de  S.  Ex.  Uvm.,  com  a  continuação  do  con- 
ecto a  seu  cargo  da  Igreja  Matriz  de  Pocone; 

não  contando  íom  os  aOO^OOO  «poc.dmooU, 
destinados  na  Lei  para  reparos  da  Matriz ^do  D  - 

as  outras  I^S^^.2.^^;;;;^  da  Matriz 
tao  para  os  concerl  >™  ^nQS  e  n5o  re- 
de M»llo-gro«o,  a  qnal ^  "  a]  w. 
cebe  soccorro  algum  do  coi.e ,  i 

pnra  ultimar  a  reparação  da  .0>tja  ao  i  . 
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será  preciso  ainda  gaslar-sc  200$000  rs.,  aleffl 
dos  /iOO&OOO  ja  despendidos. 

As  côngruas  dos  Paroclsos  são  inferiores  ás  que 
percebem  os  de  algumas  outras  Provindas  ,  on- 
de a  vida  lie  mais  fácil;  mas  como  não  posso  a- 
juisar  do  que  rende  içada  hum  os  benesses  cha- 
mados—Pé  d' Aliar — ,  e  o  nosso  eslado  de  finan- 
ças exige  Ioda  parcimonia  nas  despozas  publicas, 
limitar  mo  liei  por  isso  a  observar  que  julgo  mui 
contrarias  aos  interesses  da  Igreja  as  disposições 
pelas  cp.ucs  gosão  os  Paroclios  encommendados 
t!;js  mesmas  vantagens  pecuniárias  que  os  Colla- 
dos, pois  d'ahi  vem  que  poucos  ou  nenhuns  que- 
rem dar-se  ao  trabalho  de  melhor  inslruir-se  nas- 
sciencias  ccclesiaslicas ,  sendo-lhes  desnecessário 
entrar  em  concurso  c  exame  para  obter  os  be- 
neficies. 

Resta- me  fallar-vos  da  inslrncção  do  Clero  K 
que  hc  actualmente  mui  limitada  n'cslc  Bispado, 
por  fatia  de  seminário  Episcopal  ,  e  hc  para  admi- 
rar que  sem  este  necessário  estabelecimento  ,  nem 
aulas  publicas  do  ensino  secundário  além  da  dc  la- 
tim, ha  j  fio  ainda  Sacerdotes ,  que  soiíViveluicule 
desempenhem  as  íuneções  de  seu  ministério. 

A  inslrncção  do  Clero  parecc-me  hoje  ainda 
mais  necessária  do  que  cTanles ,  por  que  o  es- 
pirito religioso,  que  por  si  mesmo  rcagio  forte- 
mente nos  nossos  dias  contra  o  Phiiosofismo  do 
século  passado  ,  não  sc  compadece  por  certo  com 
as  idéas-  grosseiras  c  supersticiosas  da  ignorância  , 
c  não  podetn  ser  as  consciências  dirigidas  se  não 
por  quem  saiba  imitar  tnais  ou  menos  a  pura 
linguagem  de  Bossuel ,  c  conipiehcndcr  as  bel- 
Iczas  c  enlevos  do  «  Génio  do  Çhrisli;uiisnio.& 
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Onosso  digno  Prelado,  qne  melhor  do  qne  nin- 
guém conhece  a  urgência  do  seminário  Episco- 
pal, declarou- me  oílicialincnlc  que  offerecia  com 
plena  satisfação  ,  para  ajudar  as'  dospezas  d'csle 
estabelecimento,  lodos  os  rendimentos  da  mitra, 
e  huma  parle  do  producto  das  obris  pias,  mas 
ainda  quando  pelo  lado  financeiro  a  occasião  fos- 
se opportuná  para  a  creação;  c  conveniente  do- 
tação do  seminário,  outras  muilas' difficuldades 
se  apresentarão  nascidas  do  isolamento  cm  que 
vivemos,  separados  da  Corte  e  das  outras  Pro- 
víncias por  immensas  e  ermas  dislancias. 

Eis  as  próprias  palavras  de  S.  E:C  Rvm.  «  A. 
casa  contigua  a  Igreja  Matriz  da  Fregúezia  do" 
S.  Gonçalo  d'esta  Cidade  offereco  algum  princi- 
pio para  o  estabelecimento  de  um  seminário; 
mas  onde  achar  hum  Reitor  para  o  seminário?' 
Onde  os  mestres?  Onde  os  meios  de  manter 
um  tal  estabelecimento,  e  augmenlal-o,  como' 
bc  necessário  ? » 

INSTRUCÇAO  PUBLICA. 

.  A  instrucção  elementar,  que  tanto  convém  di 
fundir  por  entre  os  nossos-  concidadãos ,  acha- 
se  em  grande  alrazo  nesta  Província,  com  bem 
magoa  o  digo,  não  obstante  as  acertadas  pro- 
videncias da  Lei  provincial.de  5  de  Maio  do  183/, 
que  rcgnlon  o-  modo  de  inspecção  sobre  as  es- 
colas, e  a  habilitação  ,  concurso,  preferencia, 
provimento  e  demissão  dos  professores.  Muitas 
das  cadeiras  ercadas  de  l- leiras  estão  vagas, 
c  quasi  nenhuma  das  providas  é  frequentada  por 
orando  numero  de  discípulos ;  o  que  tudo  exph- 
ea-so  pelos  diminutos  ordenados  marcados  no*- 
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professores,  o  pela  fallencia  de  pessoas  versadas 
nas  maiorias,  que  ciles  devem  ensinar;  o  cabo 
;,qiii  parlieipar-vos  que  a  escola  normal  eslabc- 
keida  nesla  Cidade  coin  o  íim  de  acautelar  cslo 
obstáculo,  habilitando  candidatos  ao  professora- 
do das  escolas  publicas,  deixou  d'cxislir  no  dia 
«J  de  Novembro  do  anuo  passado  ,  eui  que  se 
lindara  o  praso  conlraclado  pelo  respectivo  pro- 
fessor,  que  por  doente  c  desgostoso  do  peque- 
no numero  de  discípulos  applicados,  não  desejou 
conlinuar  como  aliás  lhe  seria  facultado  ale  ul- 
terior deliberação  vossa.    Accrcscc  a  cslc  gra- 
víssimo inconveniente,  que  as  aulas  são  estabe- 
lecidas nas  próprias  casas  dos  professores,  que 
mal  aquinhoados,  como  são,  não  podem  habi- 
tar se  não  péssimos  o  acanhados  edilieios;  c  que 
a  dispersão  da  nossa  população  ,  e  a  falia  dc 
commodidadc  nas  Vílías  c  povoados  dillicullão 
que  os  puis  residentes  fóra  deiles  mandem  seus 
íiihos  á  escola ;  por  outro  lado  muitos  meninos 
pobres  deixão  de  írcquenlai-a  por  falia  dos  oh-' 
jcclos  de  consumo  individual.    Existem  actual- 
mente providas  cm  Ioda  a  Província  7  aulas  so- 
mente dc  1"  leiras  ,  ircqncr.iadr.s  por  2ííS  ute- 
ninos,  c  as  de  latim  da  Capital  c  da  Villa  de 
Poconú,  qi;e  conlão  reunidas  35  discipulos. 
Àchão-so  cm   concurso  a  cadeira  de  JJS  letras 
do  meninas  da  Capital,  e  as  dc  meninos  das  Fre- 
"uezias  dc  S.  Antonio,  do  Livramento,  da  Cisa- 
pado  e  do  Paranahiba  ,  c,  providas  estas,  pas- 
sarei a  dcliíícncior  o  provimento  das  de  Mallo- 
-rosso,  de  Miranda  c  do  Rosario  :  mas  não  conlo 
poder  consos;i;il-o  sem  quo  os  ordenados  dos  pro- 
íessores  lenliuo  auguicnlo.    Também  uie  parece 
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diminuto  o  ordenado  do  professor  de  latim  da 
Capital,  cm  allcnção  principalmente  á  obriga- 
ção, f|uc  continíia  a  ler,  tio  dar  aula  cai  sua 
própria  casa  ,  e  parecia-me  de  Ioda  equidade  que 
cs lo  ordenado  fosse  elevado  a  5í|0.£>000  rs.  pelo 
menos. 

lanlo  por  falia  da  tempo  para  occcrrcr  o  lo- 
dos os  objectos  adminislrclivos ,  como  por  não 
me  constar  que  haja  na  Província  pretendentes 
idóneos ,  não  tenho  manda  do  por  a  concurso  as 
cadeiras  dcRhetorica,  Philosoplua  c  Franccz,  que 
coiuiiuião  vagas.,  bem  como  a  de  Geometria, 
cujo  professor  solicitou  e  obteve,  a  sua  demissão 
no  i°  de  Fevereiro  findo,  por  caiba  do  pequeno 
numero  de  discípulos  matriculados  o  anuo  pas- 
sado, e  do  pouco  aproveitamento  da  mor  parlo 
delles.  Não  passarei  a  outro  artigo  sem  pedir  - 
vos  que  restabeleçais  no  futuro  orçamento  a  ne- 
cessária consignação  para  auxilio  do  ensino  dos 
meninos  desvalidos,  se  bem  que  não  seja  fácil 
ao  Governo  achar  nos  lugares  quem  ajuíze  des- 
interessadamente do  gráo  de  pobreza  década  um, 
para  coadjuval-o  na  boa  dcslribuição  dcsle  útil 
soccorro. 

CARIDADE  E  SOCCORROS  PÚBLICOS. 

Os  estabelecimentos,  que  sob  a  denominação 
d'Obras  pias  existem  nesta  Capital ,  o  que  cons- 
Ião  dos  llospilues  de  Caridade  e  de  S.  João  dos 
Lázaros,  fundados  pela  philanlropia  c  zelo  admi- 
nistrativo do  Governador  e  Capitão  General  João 
Carlos  Augusto  de  Oeynhausem  ,  dc  saudosa  me- 
BkOriíi ,  precisão  de  muitos  melhoramentos ,  não 
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sò  para  conscrvoeno  ,1o,  edifício.,  como  pnr* 
aa,Lnlo  das  accommodaçõcs.  lnuna  prlcdo 
Jdeiramcnlo  c  alguns  accessorios  do  llospwal 
do  Caridade  for 3o rcpa.ados  o  anno  passado, 
c  o  sobrado,  cine  lhe  c  contigno  o  pçrlonccnlo 
á  mesma  adoração,  acha-so  q.iasi  cm  ruí- 
nas. .    .  , 

Já  c  difficil  ao  Governo  da  Província  achar 
Cidadãos  prestantes,  quede  boa  vontade  o  coa- 
djuvem no  oneroso  encargo  de  Inspector  das 
Obras  pias,  c  alguma  providencia  será  neces- 
«ria  para  prover  no  futuro  á  essa  administra- 
ção; mas  não  estou  ainda  habilitado  para  indi- 
car-vos  qual  deve  ser  orneio  mais  consentâneo. 
Acha  sc  vago  desde  o  d. «  de  Janeiro  dcsle  anno 
o  lugar  de  Director  Espiritual  dos  llospilaes  do 
Caridade  pela  demissão   aceita  ao  Rvm.  Frei 
José  Maria  de  Maccrala,  que  satisfaclonamcnic 
,o  desempenhava,  o  lenho  deixado  dc  preencher 
este  emprego,  não  sò  por  que  poucos  enfermos 
.tem  havido  nestes  ultimos  rncz-cs ,  como  por  de- 
sejar escolher  com  acerto  algum  virtuoso  e  ze- 
loso Sacerdote.    A  receita  da  administração  das 
Obras  pias  do  1.»  de  Janeiro  à  SI  dc  Dezembro 
de  mil,  compreendido  o  saldo  do  anno  an- 
terior, foi  de  .7:103.^280  reis ,  e  a  despesa  de 
õ:60J #570  reis,  passando  por  conseguinte  em 
saldo  para  o  presente  anno  i:50i£>71 0  reis.  No 
Hospital  dc  S.  João  dos  Lázaros  fallecêrão  du- 
rante, o  anno,  k  dos  1/,  enfermos,  que  existião, 
c  foi  admitlido  hum;  «xislçm  por  tanlo  dl.  No 
■de  Caridade  forão  tratados  no  mesmo  penedo 
61  desvalidos  de  ambos  os  sexos,  dos  quacs  lal- 
Jeccrão  19,  e  sahiruo  curados  36,  existindo  £ 
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.no  1."  de  Janeiro  ullimo.    Quanlo  nos  expos- 
tos á  cargo  da  administração,  existem  os  mes- 
mos 3  dos  .ninos  precedentes,  a  saber  1  menino 
c  2  meninas.      Cabe  aqui  Icmbrar-vos  a  falia 
que  ha  do  Facultativos  em  Ioda  Provinda  ,  c 
mesmo  na  Capital,  para  occorrer  a  Iodas  as  pre- 
cisões dos  habitantes ,  e  a  conveniência  que  ha- 
veria de  cor.  Ira  lar- se  um  Medico  dc  partido  ,  a 
cxsunplo  d'oulras  Provindas,  com  o  fim  espe- 
cial dc  dirigir  os  Ilospiiaes  dc  Caridade  ,  acon- 
selhar grátis  aos  -enfermos  pobres ,  e  propagar 
a  vaccina,  tão  pouco  vulgarisada  entre  nós.  O 
Hospital  de  Caridade  hc  actualmente  dirigido  sem 
estipendio  algum  pelo  Cirurgião- mor  João  Bap- 
tista Teixeira  ,  que  á  isso  generosamente  oflç- 
recco-so;  mas  ligado  às  obrigações  militares  do 
seu  posto  ,  e  pouco  sadio  ,  não  pode  sempre 
,acudir  pontualmente  aos  doentes  da  Santa  Casa. 

OBRAS  PUBLICAS  PROVINCIAES. 

Desnecessário  hc ,  Snrs.  ,  procurar  converr- 
ecr-vos  de  que  toda  a  vossa  allcnção  deve  es- 
sencialmente dirigirse  para  os  melhoramentos 
malcriacs,  que  a  Provinda  reclama  para  desen- 
volvimenlo  de  suas  grandiosas  proporções.  Na 
classe  destes  melhoramentos  figurão  cm  primeiro 
ín-ar  as  estradas,  pontes  e  navegação  dos  nos 
ào  interior  da  Província ,  por  que  dos  meios  de 
communicacão  c  de  transporte  depende  princi- 
palmente o  augmento  de  população  c  de  industria. 

Navegação  fluvial.—  A  naluresa  parece  ler  que- 
rido compensar  os  inconvenientes  da  posição  cen- 
irai ,  que  occupanios ,  dotando  a  Província  com 
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tantos  rios  mais  ou  menos  navegáveis,  que  n 
corlão  cm  direcções  diflcrenlcs ,  c  subu)ini.»lrãx> 
por  sua  disposição  talvez  o  mais  va.Uo  c  com- 
pleto systcmn  de  canalisação,  sem  tornar  por  isso 
mais  diflicil  a-  abertura  de  estradas  de  commu- 
nicação  por  terra  com  Iodas  as  1'rovincias  c  Es- 
tados limilrophes.    A  livre  navegação  do  Para- 
guny  ale  o  Prata,  com  accesso  aos  portos  Ar- 
gentinos ,  daria  por  si  nova  existência  á  esta  Pro- 
vinda, tornando  possível  a  colonisação  estran- 
geira ,  e  facilitando  as  relações  commerciaes  de 
grande  parle  delia;  e  muito  sinto  por  tanto  não 
ter  ainda  de  anuunciar-vos  a  franqueza  desla  na- 
vegação ,  que  meu  antecessor  vos  fez  antever 
como  próxima  ,  pelo  simples  facto  dc  haver  ob- 
tido ingresso  na  Republica  visinha  o  OíIiciaí'dc 
Marinha  Leverger,  qne  elle  mandara  á  compri- 
racnlar  os  Cônsules  cm  Nome  de  S.  M.  O  Im- 
perador.   Tudo  porem  devemos  esperar  a  este 
respeito,  não  só  da  solicitude  e  politica'  do  Go- 
verno Imperial,  e  da  reconhecida  capacidade  do- 
nosso  Encarregado  de  Negócios  junto  ao  Governo 
da  mesma  Republica ,  como  dos  princípios  de 
moderação  e  justiça  que  esla  proclama.  Depois 
da  navegação  do  Paraguay,  que  nenhuma  caxo- 
cira  ofíerece,  a  de  Arinos  c  Tapajós  para  o  Pará 
lie  na  minha  opinião  a  mais  urgente  da  Província, 
pois  que,  sobre  não  ser  mais  incommoda  ,  nem 
mais  perigosa  que  a  do  Guaporé.,  tem  a  vanta- 
gem dc  encurtar  a  distancia  de  mais  de  280  lé- 
guas, relativamente  a  Cuiabá;  e  não  partilho 
por  isso  o  juizo  emitlido  no  ultimo  relatório  a 
cerca  da  utilidade  do  estabelecimento  do  Salto 
Augusto,    Não  posso  porem  informar- vos  sobre 


O  csliulo  fl cs lo  estabelecimento  ,  pois  que  nenhu- 
ma communicação  lenho  recebido  do  respectivo 
Inspector,,  nem  encontrado  na  Secretaria:  sou 
porem  informado  que  muilo  convém  a  mudança 
do  porlo  do  embarque  do  rio  Arinos  para  o  rio 
Preto,  seu  afluente,  que  dista  apenas  &  leguss 
da  Villa  do  Diamantino.    Absler-me  liei  de  fal- 
lar-vos  da  navegação  para  S.  Paulo,  que  a  tempos 
tem  deixado  de  ser  írequeolada;  pois  não  pude 
ainda  conheceras  verdadeiras  causas  do  seu  es- 
n  oreeimonlo ,  e  nem  repelirei  o  que  a  cerca  da 
navegação  d"outros  rios  da  Província  tem  dito 
os  meus  antecessores. 

,Estradas  dc  terra.  —  Nenhuma  eslrada  propria- 
mente dita,  aberta  debaixo  de  princípios  ou  para 
que  concorresse  industria  humana,  possuo  a  Pro- 
víncia ,e  he  tempo  dc  aperfeiçoar  e  rectifica* 
os  trilhos  de  que  nos  servimos,  obra  do  tempo 
,  c  das  pisadas  dos  viandantes,  se  não  d'abrir  no- 
vas e  melhores  vias  dc  communição  com  as  Pro- 
vindas visinhas.    A  estrada  ,  que  conduz  desta 
Cidade  á  dc  Mallo  grosso  e  á  Bolívia  precifa  de. 
muitas  reparações  para  deixar  ao  menos  de  ser 
perigosa  cm  vários  pontos;  a  de  Goyaz  ,  que 
a  me  o  ver  deve  sempre  ser  conservada,  demanda 
igualmente  muitos  beneíicios  para  ser  commo- 
cíamente  transilavel,  eo  atalho  de  grande  numero 
dc  voltas  desnecessárias  c  inúteis.    A  nova  es- 
trada dc  •comuiimicação  entre  esla  Província  c 
á  dc  S.  Paulo,  cai  cujos  ensaios  já  sc  ha  dis- 
"  pendido  desde  1832  a  quantia  dc  i 0:845^)000 
,Tis,  icm  estado  como  <;uc  abandonada  ha  qqa*i 
dous  aunos,  sem  duvida  pelo  mão  successo  de 
ambas -às  veredas,  que  se  abrirão  alé  o  Piquirí. 


O  Governo  do  S.  M.  O  Imperador  sempre  soli- 
cito cm  promover  e  animar  os  melhoramentos 
maleriaes  do  Paiz,  não  sò  aulorison  ao  Presi- 
dente de  S.  Paulo,  por  Aviso  de  15  de  Março 
do  anno  passado,  para  conlraclar  a  abei  lura  da 
dita  estrada  aló  o  Paraná,  ordenando-lhe  que 
desse  lodo  impulso  á  esta  obra  ,  como,  por  Aviso 
dc  5  de  Setembro  do  mesmo  anno  ,  exigio  desla 
Presidência  novas  informações  sobre  o  estado  de 
adiantamento  da  mesma  estrada  aquem  daquclle 
rio,  aulorisando-mc  a  dispender  com  ella  até 
10:000^)000  reis  no  presente  anno  financeiro, 
com  declararão  de  que  esta  quanlia  será  am- 
pliada logo  que  cheguem  á  Sccrclaria  d'Eslado 
os  esclarecimentos  exigidos;,  e  he  tanto  mais  apre- 
ciável csla  protecção  do  Governo  Imperial,  que 
sem  ella  não  seria  possivcl  continuar- se  a  aber- 
tura da  nova  estrada  ,  visto  o  estado  das  finan- 
ças da  Provincia.    Logo  que  cessem  as  chuvas 
da  estação,  pretendo  encarregar  ao  Engenheiro, 
que  agora  lemos  na  Proviucia,  de  proceder  aos 
precisos  exames  para  determinar- se  a  direcção, 
que  mais  convenha  dar-se  á  esta  estrada  ,  e  pre- 
vejo ,  segundo  a  Carta  da  Provincia  ,  que  cila 
deve  seguir  da  Agua  branca  á  rumo  de  S.  15.  pou- 
co mais  ou  menos,  passando  o  Piquirí  cm  suas 
cabeceiras.    Estas  indagações  preliminares  não 
scráõ  fáceis  ,  nem  pouco  dispendiosas  por  causa 
dos  índios  Coroados,  que  habitão  as  immediações 
do  S.  Lourenço.      Aberta  a  vereda-  difinitiva  , 
tralar-se-ha  de  alargal-a  ,  e  dos  precisos  aterros 
ou  escavações  ,  bem  como  da  conslrucção  das- 
l>onles  ,  que  forem  ííecss  árias, 
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OBRAS  PUBLICAS  MUNICIPAES. 

Estradas  c  Pontes.  —  O  melhoramento  ria  es- 
trada, que  conduz  desta  Cidade  ao  dislriclo  dc 
Serra  acima,  ea  conslrucção  da  ponle  já  con- 
Iraclada  no  lugar  cm  que  cila  atravessa  o  rio 
Coxipo-meriin  ,  são  dc  grande  urgência ,  pois  é 
por  aquclla  estrada,  que  sc  transporlão  a  mór 
parle  dos  viveres  ,  que  abastecem  a  Capital. 

Quanto  a  obra  da  mencionada  ponte,  devia 
ella  eslar  concluída  desde  o  principio  d'Abril  do 
anno  passado,  em  que  expirou  o  augmenlo  de 
praso  ,  que  ao  arrematante  concedera  o  Governo 
Trovincial  em  h  d'Outubro  dc  1S43  ;  mas  se- 
cundo declara  e  aliena  o  mesmo  arrematante  , 
hiolivos  mui  ponderosos,  senão  dc  força  maior, 
b  ^'ín  impedido  de  satisfazer  o  seu  contracto  , 
cuja  rescisão  porem  não  pretende  ,  antes  pro- 
melle  leval-o  a  cffeilo  ,  logo  que  cessem  as  agoas 
da  estação  presente.  A  estrada  entre  esta  Cidade 
e  a  Villa  do  Diamantino  lambem  reclama  me- 
lhoramentos ,  priucipálmenlc  nas  immedinções  da 
serra  do  Tombador ,  sendo  necessário  sobre  tudo 
que  se  construa  uma  nova  ponte  no  lugar  em 
que  a  corta  o  ribeirão  Bandeira. 

Não  sendo  suíTiçienles  nas  occasiões  de  secca 
as  fontes  publicas,  que  óra  exislem  ncsla  Capita!, 
que  cresce  a  olhos  vistos,  parece-me  indispen- 
sável que  se  Irale  quanló  antes  de  encanar  para 
nm  novo  chafariz  alguns  dos  córregos  ou  ribei- 
rões perennes  das  visinhanças  da  Cidade ,  de- 
vendo preferir-sc  o  ribeirão  denominado  —  Mu- 
tucas —  ,  cujo  cncanamcnlo  já  foi  a  tempos  co- 
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torneio ,  uma  vez  que  cHo  ofiVrora  a  precisa 
diflerença  de  nivel  ;  mas  nada  se  deverá  fazer 
sc:n  proctirar-sc  primeiro  verificar  a  existência 
iTesla  necessária  circunstancia. 

Cmlèas.  —  Do  muilas  cousas  essenciais  á  eco* 
nomia  das  povoações  c  ao  serviço  publico  caro- 
cem  ainda,  c  com  rasão,  não  só  csln ,  como  as 
de  mais  Provindas  do  Império  ;  mas  nada  pode 
liavcr  tão  singular  c  revoltante,  como  a  falta  do 
cadèa  publica  cm  uma  cidade  já  populosa,  co- 
mo esla,  c  a  imperiosa  necessidade,  que  cTalii 
resulta  de  serem  os  criminosos  conservados,  con- 
tra o  disposto  na  Ccnsliiiiição ,  cm  o  estreito  « 
mal  arejado  calabouço  do  Quartel  niililar.  Sei 
que  esla  Asscinbióa  leni  providenciado  pela  sua 
parle,  consignando  quantias  por  dillorcules  ve- 
zes ,  c  ainda  no  orçamento  vigente,  para  a  obra 
da  cadèa  ,  mas  ignoro  os  motivos  por  que  até 
gora  não  foi  ella  ,  nern  ao  monos  principiada. 
Pelo  que  toca  a  minha  recente  Administração, 
não  me  lenho  descuidado  de  semelhante  obra  , 
.  e  tratava  dc  fazer  levantar  a  respectiva  planla, 
cjimulo  fui.iuíuniiado-,  que  um  projecto  já  exis- 
tia.por  vós  approvado.    Este  projecto  porem, 
que  lia  dc  exigir,  segundo  julgo,  muito  maior 
despeja  ,  do  quo  a  orçada  ,  não  pôde  ser  exe- 
cutado sob  a  direcção  de  um  simples  pedreiro, 
c  não  pude  ainda  descobrir  um  meslre  d"obras 
habilitado  para  dirigira  conslrucção ,  ao  mesmo 
tempo  que  os  saldos  mensaes  do  cofie  provin- 
cial não  tem  sido  suííicienlcs,  nem  para  animar- 
inc  a  encommendar  os  primeiros  malcriaes.  A 
Villa  do  Diamantino  lambem  carece  de  nin  edi- 
íicio  apropriado  para  cadèa  publica,  c  as  de  ilat- 


ío-grosso  c  Pòcone  'achão-se  algum  lanlo  arrui- 
nadas ,  c  precisão  do  vários  concertos  ,  princi- 
palmente a  de  Pocoué. 

Quanto  ao  estabelecimento  de  um  mercado  pu- 
blico na  Capital,  e' outras  obras  mais  íuccssa- 
rias  nas  Cidades  c  \  illas,  refiro-me  aos  rekilo- 
rios  das  respectivas  Camaras ,  que  vos  serão  a- 
presentados. 

POPULAÇÃO. 

Não  procedeo-se  ainda  nesta  Provincia  ao  re- 
censeamento da  população  ,  c  apenas  conhece- 
mos aproximadamente-,  o  numero  dos  habitantes 
pelas  listas  de  desobriga  das:Parochias ,  que  aliás 
não  comprehendem  se  não  os  adultos.  Segun- 
do as  do.  anno  passado  temos  37:826  pessoas  de 
ambos  os  sexos,  das  quacs  S:S8S  são  indios  ca- 
lliequisados ,  sem  contar  com  os  aldeados  no  Pi- 
quirí  e  no  Jaurú.,  Os  mappas  dos  Vigários  dão- 
no  anno  lindo  cm  toda  Provincia  221  casamen- 
tos, 1:204  baplisados  e  1:0 Jò  óbitos. 

CATHEQUÉSTi  E  ClYlLÍSAÇAO  DOS  ÍNDIOS. 

A  Calhccmcsc  c  civilisacão  dos  indígenas  hc 
sem  duvida  bum  dos- mais  importantes  deveres  , 
que  o  Acto  addicional  commelleo  ás  Assembléas 
Provinciacs  ,.  cumulativamente  com  a  Geral  c  o 
Governo  ;  mas  não  deve-se  entender,  como  atc- 
qui,  que  esta  tarefa  rednz-sc  simplesmente  a 
domesticar  os  índios  ,  c  tornal-os  imperfeitos 
chrislãos  ,  abandonamlo-os  depois  a  sí  mesmos: 
lie  necessário  de  mais  íixal-os  na  vida  civil  ,  e 
fazer-lhes  conlrahir  o  habito  do  trabalho  ^  a 
<jue  são  avessos  ,  proporcionando  lhes  05  meio*3 
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de  serem  regular  e  proficuamenlc  empregadas. 

Se  por  causa  da  ja  mencionada  falia  dc  com- 
municaçao  do  Inspector  do  Salto  Angusto  ,  na- 
da posso  informar- vos  sobre  o  aldeamento  e  ci- 
Ailisação  dos  Apiacás  ,  lenho  ao  menos  a  satis- 
fação dc  participar- vos  que  a  horda  de  Bororós- 
Cabaçaes,  que  inleslavâo  a  estrada  desta  Cida- 
de á  de  Mallo-grosso  ,  acha-se  toda  aldeada  c 
domesticada  no  porto  do  Jaurú,  sem  que  rcs- 
Itt  hum  só  índio  destes  no  matto  ,  graças  ao  zelo 
e  cuidados   do  Cónego  José  da  Silva  Fraga.  , 
á  cujas  informações  me  refiro.    Scr-vcs-ha  pre- 
sente o  quadro  cslalistico  .  destes  Índios ,  assim 
.como  huma  breve  memoria  sobre  o  local  ma- 
is conveniente  para  o  aldeamento  definitivo. 
Mandei  por  â  disposição  do  referido  Conrgo  a. 
quantia  de  ZiQ0$ts.  ,  consignada. no  Orçamen- 
to corrente  para  auxilio  deste  estabelecimento  ; 
e  fiz  contemplar  para  o  mesmo  iim  a  de  800.^ 
rs.  no  Orçamento  futuro.    Este  aldeamento  de- 
ve continuar  a  merecer-vos  particular  altenoão, 
pois  que  alem  cie  outros  motivos  dc  geral  in- 
teresse, pode  por  sua  posição  ser  n:ui  ulil  sob 
.o  ponto  de  vista  defensivo. 

SECRETARIA  DA  PRESIDÊNCIA. 

Trasendo  ao  vosso  conhecimento  que  o  Empre- 
go de  Secretario  dc  Província  foi  declarado  Ge- 
ral por  immediata  Resolução  de  S.  M.  o  Impe- 
rador de  11  de  Novembro  de  J Sí(3  ,  tomada  so- 
bre Consulta  do  Conselho  d'Eslado ,  c  conimu- 
jiicada  em  Aviso  circular  da  Repartição  dos  Ne- 
gócios do  Império  de  5  de  Dezembro  do  mçsnio 
afluo.,  cumpre  me  fazer-vos-obíervar  que  esta  dis.- 
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t,osiç3o  exige  a  dcrogacáp  do  arligo  2°  da  Lciírò- 
vinci»!  n.  1  dc  9  do  Dezembro  de  1S36 ,  na  parte 
em  que  restringe  a  nomeação  de  Secrclano  aos 
residentes  na  Provinda. 

Os  poucos  empregados  elc  que  actualmente  cons-  • 
ia  o  pessoal  da  Secretaria ,  a  sabor:  1  Oflk.al- 
maior.2  Oííkiacs  ,  e  1  -Amanuense,  além  do 
Porteiro,  q'  serve  lambem  dc  Continuo,  são  ape- 
nas bastantes  para  o  expediente  ordinário  ,  o  os 
rc-istosficão  em  atraso  logo  que  sobre-vcin  qua  - 
■qnor  acréscimo  de  trabalho,  ou  que  algum  dei- 
los  se  acha  impedido  ,  não  obstante  durar  o  ser- 
viço diário  mais  de  5  heras  ,  e  haver-se  supri- 
niido  grande  numero   de  feriados,  em  v^ 
■do  Decreto  n.  m  de  12.  de  Março  de  1842. 

1  necessidade  que  ha  de  mandar-se  por '  du- 
plicata os  oílicios  mais  Importantes  da  Prem- 
eia ao  Governo  para  premir  os  exlrav.os  do 

correio,  e  a  publicação  de  quas,  toda  corres- 
pondência interna,  augmenlão  con.deravelmen. 

le  o  serviço  da  Secretaria. 

Devo  por  equidade  rccommcndar-vcs  a  sorte 

destes  empregados ,  cujo»  vencimentos  não  es- 

l50  de  nenhum  modo  em  relação  com  o  se  - 
o  e  decência  a  que  são  obrigados    c  ^ 

«o',  depois  que  os  emolumentos  hes  forao  U 
dos,  >ara  proverem  a  sua   su^stenca  ,  em 

*U  do  subido  preço  de  todas  as  cmzas  neee,- 

^thumOmcialArchivista  j.  por  £- 
las  vezes  notada  nos  anteriores  Relalono,,^- 

cada  vez   mais  sentir    V^l^  ^ 
Wh.r  o  extravio  de  papeis  ,  que  £  ™ 

quente  mudança  dos  Secrclano.  o  Presidentes. 
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Documenlos  interessantes,  relativos  á  funda- 
çiio  ,  historia  c  limites  da  Província,  que  ainda 
exislião  em  '  4S3S  ,  lêem  posteriormente  desapa- 
recido ,  ou  aclsão  se  talvez  alguns ,  por  falia  de 
classificação  methoilica  ,  Ião  confundidos  entrou.-1 
tros  papei.;  da  Secretaria,  qnc  não  hc  possível 
ciicontral-os. 

Nem  diga-sc  que  Iodos  os  Empregados,  c 
principalmente  o  oiíicial-maior,  devem  cuidar 
zelosamente  na  boa  conservação  e  ordem  do  Ar- 
cliivo  ,  pois  sabeis  cine  na  pralica  o  que  hc  dl 
obrigação  de  muitos,  não  he  do  dever  de  nin- 
guém. Accrcscc  que  sem  a  creação  do  oíllcial 
A  reinvista  não  hc  possível  fazer-sc  assoalhar  de 
vez  cm  quando  os  livros  e  papeis,  qne  por  falta 
dislo  vão  sendo  em  grande  parle  devorados  pela 
Iraça ,  nem  recopiar-se ,  como  muito  convém,' 
alguns  volumes  e  documentos  já  quasi  ininlcllv- 
giveis. 

TYPCCP,  A  PUI  A  PRO-VÍN  Cl  AL. 

A  Typographin  Provincial  acha  se  montada  cor- 
íorme  a  Resolução  n.  k  do  i  S&2 ,  c  Regulamento 
da  Presidência  cie  xl\,  de  Junho  do  mesmo  anuo. 
A  sua  despnza  do  l.°de  Julho  de  JSZ|3  á  30  do 
Junho  dcJSZj.Zl,  inclusive  os  ordenados  dos  Em- 
pregados montou  á  2:500^)000  reis,  c  a  receita 
loi  de  21v).g)500  reis,  custando  por  tanto  esle  es- 
tabelecimento ao  cofre  Provincial  2:2S0£>500  rs. 

Esla  despoza  parece  avultada  quando  se  con- 
sidera que  lodo  proveito  que  se  colhe  da  Typo- 
graphia  consiste  na  impressão  das  duas  folhas  , 
que  semananamenlc.  publicão  os  actos  do  Go- 
verno, <3j5  Leis  Provinciacs.  c  Regulamentos", 


(Al  ) 

(Ins  projectos  de  Leis  que  cn Irão  .cm  díscusfíío, 
c  tias  aclas  do  vossas  sessões;  mas  tilem  de  não 
haver  na  Provi  ncia  imprensas  pnrlicularcs ,  a,t;uc 
podfsscmos  recorrer  para  estas  uleis  publicações, 
aquclla  despeza  não  excede  realmcnln,  anirs  hc 
míerior  ao  custo  provável  das  referidas  impres- 
sões, sc  lei  Las  fossem  por  cr.comineuda. 

FINANÇAS. 

'Scr-vos-hão  presentes  os  documentos  orgr.ni- 
sados  na  Estação  das  Rendas  Provincíacs,  rela-, 
tivos  ao  balanço  da  mesma  R"pnr[ição,  c  o  or- 
çamento da  despeza  no  futuro  anno  financeiro. 

"Boíanço.  —  A  receita  cíiectiva  do  i°  de  Julho 
a  30  dc  Junho  ultimo  ioi  dc  42:S36$793  rs,? 
c  a  despeza  'de'  42:OSl£j)099,  havendo  o  saldo 
dc  255.^)694  reis ;  devendo  porem  notar-sc  que 
as  despezãs  orçadas  e  não  rcalisadas  montão  á 
19:904^)550  róis  j  e  que  os  ordenados  vencidos 
e  não  pagos  de  1S43-- J S44  chegão  a  3:103^- 
5S5  reis. 

À  divida  activa  liquidada  até  3J  dc  Dezem- 
bro ultimo  impovla  em  mais  de  i0:0C0^í)0O. 
A  despeza  orçada  para  o  anuo  iinaneciro  de  1S45 
á  1846  ,  snppondo  duplicados  os  suppriinenlos 
concedidos  ás  Camaras  nó  orçaaicnto  corrente, 
Isc  dc  64 : 945 ^ 7)  ISO  reis  ,  c  excede  a  aulorisada 
para  o  corrente  anno  financeiro  em  12:284$- 
01:9  reis.  Quanto  á  receita  futura  não  poude  o 
Contador  orçal-a  por  falta  dc  conhecimento  dc 
todas  as  quantias  arrecadadas  de  Julho  á  De- 
zembro dc  1S44,  provenientes  dos  novos  im- 
|>oslos;  tuas  apesar  da  cessação  do  suppriinenío 
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que  nos  fazia  o  cofre  geral,  conto  que  o  deficit, 
so  o  houver ,  não  será  insupprivel.    Se  porem 
os  recursos  pecuniários  ,  cie  que  na  actualidade 
dispomos,  c  os  que  possamos  aiuda  tirar  de  no- 
ras imposições  rasoaveis  e  compatíveis  com  a 
protecção  e  alento ,  que  devemos  dar  á  agricul- 
tura, não  permillircm  que  todas  as  precisões  da 
Província  sejão  ao  mesmo  tempo  satisfeitas ,  pre- 
ferireis por  certo  as  mais  urgentes  e  de  maior 
importância,  que  são,  na  minha  opinião,  a  ins- 
irucção  publica ,  o  serviço  Divino  c  o  melhora- 
mento dos  meios  maleriaes  de  communicação. 

Tacs  são ,  Srs.  ,  as  informações .  que  pude  e 
julguei  conveniente  snbminislrar-vos  sobre  os  va- 
riados objectos ,  que  reclamão  vossa  desvelada 
altenção  e  patriotismo,  c  asseguro-vos  a  mais 
franca  c  leal  cooperação  para  o  fim  de  promo- 
ver a  prosperidade  de  vossa  Provinda,  que  lam- 
bem lie  minha ,  por  que  sen  Brnzíleiro.  No  Ac- 
to addicional  entendido  fielmente  ,  conforme  a 
Lei,  que  o  interpretou,  e  nas  declarações  do 
Governo  a  respeito  ,  manlcr-se-ha  a  relação  dos 
meus  direitos  e  deveres  para  com  vosco  ;  e  con- 
to por  isso  com  o  melhor  accordo  c  harmonia 
entre  a  Assembléa  Provincial  e  a  Presidência. 
Cuiabá  Io  de  Março  de  ISÍiõ. 

Ricardo  Jose  Gomes  Jardim. 


